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I. Apresentação 
 
Texto da ementa oficial da disciplina: 
 

Renovação de estruturas, de Guarini e Juvarra à arquitetura metálica e ao cimento armado. A trajetória da idéia de 
classicismo do século XVIII até os nossos dias. A cidade mental, de Boullée e Ledoux aos nossos dias. O papel da 
arquitetura gótica no pensamento moderno, a partir do início do século XVIII. Modernidade e cidade mental. 

 
Assim, o principal objetivo da disciplina, de acordo com a ementa original, é o estudo das diversas temáticas dentro do período 

estabelecido pelos séculos XVI-XIX:  
1) expansão da cultura humanista italiana entre os séculos XVI-XVIII no universo europeu e naquele ibero-americano;  
 
2) a divulgação e a promoção de uma cultura internacional arquitetônica (as companhias religiosas, os repertórios de gravuras, os 
tratados de arquitetura, os arquitetos militares, o ensino e a formação do arquiteto nas academias);  
 
3) manifestações geográfica do barroco e o nascimento das cidades capitais; a construção das cidades e a “evolução urbana” no Brasil; 
 
4) as experiências construtivas com as novas tecnologias no século XIX:  ferro, vidro, cimento armado; os novos programas espaciais. 
 
II. Exercícios e Avaliação 
1) As leituras obrigatórias para a disciplina são: 

a) Smith, Robert, “Arquitetura Civil no período colonial”, in Arquitetura Civil I, São Paulo, MEC-Iphan-FauUsp, pp.97-190; 
b) Bazin, Germain, “O surto arquitetônico de Minas Gerais”, cap. III de Arquitetura religiosa barroca no Brasil, vol. I, Rio de 
Janeiro, Record, s.d. pp. 195-240; 
c) Lemos, Carlos, História da Casa brasileira, cap. 1-5, São Paulo, Contexto, 1989, pp. 9-53; 
d) Goulart Reis Filho, Nestor, Quadro da arquitetura no Brasil, cap. 1-3, São Paulo, Perspectiva, 1970, pp. 15-52;  
 

2) Provas bimestrais 
As provas bimestrais terão como temas mínimos, respectivamente, os textos das leituras obrigatórias “a” e “b” para Setembro e 
“c” e “d” para Novembro, além de outras referências e textos indicados durante o curso. 
 

3) Viagens de Estudos 
Desde a primeira experiência em 2000, a viagem para Ouro Preto e cidades históricas de Minas Gerais tem demonstrado uma 
importante etapa na consolidação dos conhecimentos estudados na disciplina, especialmente em uma das regiões mais 
significativas para a nossa arte, arquitetura e cultura do período colonial. Será feito pedido de financiamento para os estudantes 
(Faep). 
Também será programada uma viagem de estudos a cidade Itú, uma das importantes localidades de manifestação cultural e 
artística do período colonial paulista. 

 
4) Trabalho final 

Trata-se de um estudo monográfico de uma obra de arquitetura do Brasil Colonial. Será proposta uma lista para escolha dos 
estudantes no início do mês de Setembro.  
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